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mais 
impostos 

Seria (grotesco e c<u•icato 
s(,ut:to fosse profuntl<ulientc 
11 cfasto o pl-ocerliulerito do 
,rpvern(►. 

Seria essencialmente ri-
(liculo, e proprio para sei' 
(,(►rrido ;í. batatal, SI, 11;;10 
]'risse cal;unitoso e irlcon-
s(;iente esse bando (to reli-
11,1d;1 velhacaria) que fitos re-
•,(•,,(]ue nos contribue e ex-
j,eliva. 
Se não vejam: o ininiste-

rio transacto, stippt'iiniu to-
,tos os addielorlaes accunln-
1ando-os (,'111 uma só vei'lia, 
p que da em resultado a 
(J(,uinaçf(o de quotas iDini-
il ias, o que é realmente irn-
porlante, e vantajoso. 

Pois, a shilta .inipevicut 
tios nossos 'ove.-llantes,veiri 
(t '1rit' Novos e per;1(los acl-
(jicionaes que inci(_lern so-
])1'e os já, existentes. 
para fazer-se urna ideia é 

Inistér explicar-se a medida 
pppressiva (Vesta classe de 
impostos. Por exemplo: so-
]11•c• a collecta de 10:000 
1 eis lleiairi as percentapnens 
(le 3, 5 e 6 por cento decre-
taclas em différerites leis-
jalili•as. Lasses addiciorilLés 
1•elrresentanl pois, 300, 500 
e 600 reis, o que somina 
11-1-00 reis. Pela le7islaç;io 

Esta listoria passou-se ha já 
tona boa luzia de afino,. 

LJIla, ar elegante cocrotte, que 
honrou o nome nacional nessa 
carreira de desl)onra, dorme de, 
ha inflito o (,].ande soiilno mina 
cova qualquer do ceiniter•io dos 
prazeres, sem um distinticvo se-
quer que lembre u nome d'aquel-
la que foi tão fallada, que encheu 
tanto os thoatros e as festas colo 
o,• deslr.unbranrentos das snas 
toileltes, que deu tanto pasto ás 
conversações lisboetas, com o 
I•ilido doi; seus escandalos galan-
tes e aventureiros. 
Não iremos arrancar ao brande 

livro dos mortos esse noine já 
esquecido, para o. trazermos para 
aqui, para uma ane(-locta alegre: 
chamar-lhe-henios Ainelia; p)r 
elemplo, o a historia nada perde-
);,. com isso, e o seu nome ficará 
eternamente n'esse silencio tran-
quillo do esquecimento. 
Amel.•a era mais do que urna 

mulher formosa, . uma inulhei• 
interessante, uma fasClinacloi-a. 

1'e(Teneradora 11cou pois a 
u•llect;i de 100 00 reis ele-
va d,1 ,1 115-100 1•e,1s, 
0 governo actual lança 

ru;lis cio(-,o por cento sobro, 
as anil as collectas, isto é, 

iticlde sobre a S01111n;( das 
e.ollectas son-miadals c01u to-
dos os outros addiciunaes, 
gw111(ao ali ti; antente essa 
addicionanlento era pel'Tei-
Lanionte, I►arci;ll. 

Diz ulil c'.olle(m5 a propo-
sito: 

«Pedir mais 1:100 corltns 
a urn l)aiz, cnj• a•;ricnitnl•a 
definha, cu•lo coululercio 
lur,ta com ciit•ficuidades in-

supera.veis e Mude at pro-
priedade verga ao peso d,; 
iucluisitoriates irnpostìis, é 
mais do que demenein, e 
finais do que falta de patrio-
tismo:----é faltai de, (,aridade. 

F in NIni•rocos enipalla m 

os snbditos que não 1).1;;•11) 
os ti ibutos; eira Portugal 
niói•mente em Lisboa, neto 
seio enif)allatdos os eol;)tl .i-

- beirites, irws, se Ilies n,10 
al•rnrlcam a pelle e a, carne 
das plant,is, e, da s (;crstats, 
arrancam- lhe as ultimais ti-
faias por rrieio dal, exeeu-
cóes fiscaes, porque a, linha 
de condtwta indicada~ aos 

e,,,tetores é que—ponhorern 
sela o que fúr, que encon-

trern. 
L é um- homem de talen-

to senlundo ;a opini;i ,, ral, 

uni hornein de valor iutel-
le(•.tual, na opirii;to até dos 
adversai i( pnliti _ os, que 

pretende estabelecer este 
regirnen de sangue, porque 
o que se pede alo povo pelas 

Tinha' riais espirito do grie or-
di tia riarnonte se, encontra por ahi 
nas crogttetasps dordena(.losd'auia-
nuenses; era alegre, appieridera. 
('iil viagens a. Pal•i•-; um certo 

chie, que fazia glanìlé snceesso 
em Lisboa, e ( ilie 71 d( stacaiva do 
nosso de•,iii-))?onde aiitii gtiezado e 
pel i riu-a. 
E de Paris trotixera elln ta)in-

bem uma certas phantasia de 
boliemia à Murger. No meio do 
curnmei-cio do sen coração, abria 
de vez erri quando largo paren-
thesis á poesia; e não era raro 
trancar a ruiude o seu livro de 
rasão, para recorneçar a escrever 
tini romancesinho mais ora me-
nos desinteressado e sentimèntal. 
Um brazileiro que esteve a.gni 

e que ha muitos amos voltou pa-
ra a sua terra, regressava nesse 
tempo de Paris, de andar na vi-
da airada. 

Deixára em França uns mi-
lhares de, francos, mas em com-
pensação trouxera unia larga ex-
periencia cio iiitmdo. 
Chegado a Lisboa, namoron-se 

de Amelia, logo, como não podia 
deixar de. ser. Vinha de Paris, e 

novas medidas de fazerida 

ja 11a.ti) é ser to o sangue 
das veias. 0 contribuinte 

naìo possue nada leais. 
()lle inalfada.dos, -ou que 

nina ul•icntadr,s sìu, estes ta-

lerdos, que vi-to ao poder sa1-
cr ificar os povos, e que se 

iiratnifcstarnn • penais peIn exi-
genclal de novos s;icrificios 
elos contribuintes. 

Para. alttlll (ril' elite resul-

tado nìtu é necessat fio ter 

talento. 

(• que é 11eC1e•tiall'!o alOti 

niiuistros da fatzendn, nn 
actnalldade, não é talento 
Inas pffl riotisnio e bnII1 sen-

so e criter•io e dedi(••açao. 
Quelrl pede a urn naç to 

exha•lista cie r•eenrsus inai., 
1:100 contos de réis, pode 
possuir muito la.lento, paira. 

n • rero ela, ,.imilia e re,jubi-
1;i(,ìt(, do patrtido, o que nado 

,sabe é anue r uai finanças de 

uni pniz empubr•ecido co-

mo o nosso. 

As rnedidas cie fazenda 
npresentadats ao parl;tmen-

to pelo sr. conselheiro Fre-
derico Ressano Garcia se-
ri-u) altamente in.lentosas, 
Inas o que na'Lo são é patr°io-
tiCa8, 11e11,1 ,sagazes nem 

eaeduiveis. 
Pedir alais impostos ao 

paiz no momento actual, 
equivalle a pedir esmola a 
um Inencligo. 

Pede em, resposta ... 

•argalllada, mas gai galha-
da dulorosa. ), 

1 Y" 

E que dizer de tudo isto? 
Que o paiz vae à, vela de 

vento erre popa. para a Ijan-
carrota, com todos os seus 
horrores e çalauliclades. 

elfa era a mulher que mais po-
dia recordar as stias conquistas 

do Bois e dos C(onI)os EL!lsins. 
Arrelia viu n'elle só uin br•ctzi-

leiro, e foi sob este ponto de vis-
ta (.lixe lhe accr•itou a corte. 

D',Ile c,unheoeu inirnediataniente 
o jugo de A)neüa e, ti,riu-se pro-
fimdaunet►te nus sens melindres 
de hoin(,rn el(•gaute, de parisien 
(c bonnes furtiozns. 

E,, entre os dois começou nn.a 
t;n(•rra de morte: ella a querer 
arnal-o a peso dé obro, elle a que-
rer fazer-se amar a.peso de amor, 
sirnplesnient;_,. 
E as coisas andavarn assim lia 

quinze dias, e a victoria não se 
decidia por nenhnrn, 

Finalmente, cançado da Micta, 
elle aproveitou um ensejo que se 
lhe ofi'ereceu de, pôr um ponto 
final no duello que emprehen-
dera. 
Um dia Amelia mostrou dese-

jos de ter um piano de Pleyel, 
um desses pianos queridos de 
Chopin, e que lhe encarecera 
muito um cantor de S. Carlos... 
que não fòra brazileiro. 
--Quer um piano, disse o bra-

PENUMBRAS 
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Como os primeiros brilhos d'alv•u ad t 
Se dissipam ai luz do sul n<tscet;te, 
Assim meus sutilios furem de uebuad;t; 
Ver•gnst(iu-os at liiz senipre irlcleniente, 

IN4as palpitante, u sol dai, realidade) 
Oxide serã u mN:stel•ic1 tlatscetidente? 

Pois sempre tilTeito à chamai• que taìo 111011sa 

Coara erra roeu peito limpioIns clot;uras 

K\tr,iirrda.5 d'urn p(ietna d'espera;i(>a; 
sua ve, docé clai•aìu sere c•ntnt•;uras, 
Penumbra. singular Wnfr,cto e amor 
Que n1 i urninavaa r1 a1111a corri tei ntlra , 

Vivia. pel'ieitalnente .i.Ilicio ;l. Doi, 

N'esse rni•to ele trevo e clarici(:ide? 
Porque dizer que at noute t:eiri 11ui ror, 
Que no seio esconde ar terripest;ide, 

Que s'Abei•ga• na deva, horrendo cr•irile, 
Que em sombra muda, nt.lsce a atrücid ide? 

0 ser boi-ri n, fealdade naio redime? 
0 Bens, o \l tl, t.r trr Sempre vária n sorte 
I'; obedecem àss leal que Deus lhe, imprime) 
A mim, cegou-rlie a luz sendo tão for-te, 
C?ffr(scç►u =file a pupilla. solrlbr•ada; 
Julguei buscar a1, vida) e encontro a irlorte, 

A sombra da:ignorancia, bem amada, 
Tem encantos da mais forni osal crença; 
1-1,' um sonho sern ter a madrugada, 
} uni sorriso de ventura intensa 
Sem unia contrção nunciando o mal; 
h• accrer, amar em confiança, imme11sal 

A rea.lid,ade, o dia, a luz fatal, 

Rasgam-nos as purtadas da',imbiç,to, 

Tiac,im-nus o porvir calca.tndo o ideill 
Hoje, o ouro; outrora o cora(;Íw: 

a I3ontem os cantos d'a\,es, s melodias, 

Agoiaa, a orgia; d'arites, a oração! 

Perdoae, oh roeu Detis, estas heresias, 
Arrio a escuridão, a noute céga, 

0s gritos das florestas bem sombrias, 
I.,; odeio o rumor que só embalsama 
As loucas ideiais, douda~ phantisias, 
(que geraram á luz n uiil inaar ele kinratf 
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zileir•o, fim piano de Pleyel? Pois 
bem. Terá o piano de Pleyel. 

E, rio dia inimediato gnati•o ro-

bustos ballegos depunham na sa-
la de, Amelia um Pleyel de gran-
de forinato, um instruniento nia-
Unifico, cora as vozes i ris silave-s 

ilne teru chorado phautasias e 
pot-pili-ris pelas casas particula-
res. 
Amelia ficou radiante. 0 piano 

valia pelo menos quinhentos mil 
réis. Triumpinará el.la. E então 
corno um bom vencedor, um ven-
cedor generoso e orininal, elitre-
,ou-se Sem condições ao vencido. 

Passaram-se dois metes n'uura 
perfeita lua de' mel, sea7) chie 
Amélia mostrasse lembrar-se de 
que o seu brazileiro era brazi-
leiro. 

.Tudo acaba ii'este mundo, e 
esse idvlio passado sob rtin Plevei 
de quinhentos mil réis acabou 
um dia. 
0 l)razileíro desappareceu: par-

tiu para a sna terra. 
Amelia não se ralou nada coro 

isso, teve até um certo alivio. 
—Dei!cal•o, disse elia a nina 

arraiga tonando 11111 cancau da 

Amando 1J / fia. , 

l3ellcc llelewt no famoso Pievel— 
vão-se os brazileros, irias lïgtieur 
os planos. 

D'aif a cousa de quinze dias 
no principio dì► niez segui,rte,Ame-
lia é accordada uiva manhã cedo 
=ali pala uma hora da tarde---
pela creada que lhe diz: 
—Está ali um hornent que vem 

buscar a prestação do piano. 
—A prestaçào do piano? repe-

tiu es!lasiada Amelia, accordando. 
—Sim, sinhora. 
--Não pode ser; dize-lhe que 

isso é en;;arlo, naturalmente é 
aqui para u lado. 
A creada voltou dali a nada. 
—Nào senhora, diz que é para 

aqui. 

--Não pôde ser. 
—Sete mil e duzentos: Olhe 

aqui está o bilhete. 
1? aterrada, humilhada, Aineliat 

leu: 
Armazem de Pianos de F. & C.a 

:1 exrn.a sr.a D. Amelia G... ter-
ceira prestação dt.tna plano Pleyel 
grande forinato... 7x5200. 
0 bra•riiefro fera tio fim de 

confias o vencedor. 
(rn:r.v,•5TU Lun.lTO. 



ISAR;C'jELLOS 

OS PROGRESSISTAS DO BANCO 

PoliticaL rio B-clnro— VialgaLnR-,aLlDessoal— SaL-
hitla, (]o lDPsDcUPCLllor li lrandaL—O sr. iVIaL-
chaLili1tlao-0 MMIco atcaabaL--lpesvaLltirisaL-

Seul escl•r1p1110 de, sermos l.tiaç-
sarlures Giremos, atai, lona ve,, 
elll NrtF1O Ii•?ell'ij,(;r)Illhl'P,1lHI1S1V0, 
gile us srs. Jo-;,• liados & Duinin-
gíis Fí riieiretio, sPì,r, no L';alto 
de Barcellos, nnjcarnente enipre-
9;1(lus, 011 caixo>i,rus, (V, quellas 
pessoas ( Ine ii'este ilinndn fie 1n-
teresses monet.trio•, sào conheci-
das pelo mine de crPiloi•cs ou 
cZevedores. ' 
Quer dizer: (Innlriner destas 

d.nas entidades entra ali, sem 
prejudicar a lei da casa, de, clsa-
peu na cabeça, pedindo,ro n ino-
tivo, satisfações aos•referidos srs. 
Damos & Figueiredo. 

Ora, isto., para quem compre-
Lende. 
Agora o ar. Dominnms Fiwieh'e-

clo iào o entende assim, porgtie, 
deitando por tel•I'a aquillo ( Ine o 
enche de vento de presrmipção, 
r( laorbr-n:dez, torna-se paruj;tlmen-
te politicu, iiettendo u yen uliefa 
no partido progressista no Banco, 
cosi prejllj :o do e\-gP,r'etlte sr. 

padre Lima, flue os accionistas 
d'agitella case+ tinham, e, em ge-
ral toda a g(,nte, como urri ho-
rneit honrado. 

Taes foram as trcarn(as que põz 
em campo.. , 

Polilico refinado, reão gerente` 
doe, não contente de c(insegajr 
ha tempos expulsar, seis mais, 
do Banco, o sr. Padre Liina, aca-
ba, agora, de substituir o proou-

radot' Miranda pelo pi-o(-orador 
Faria,da facção progressista e seu 
tio. 

Ahi vae o motivo: 

0 pae do gercite sr, José, lIa-
mos •° devia, cotio dec•e—o que 
ilà("r o desholn•a—ã IS, ,tnta Casa, 
pioveniente (t'ins juros, uma 
(lu;intia gite não pa;oli, confio lhe 
c(ilnlìetia, a tenspo e horas, pre-
judicando-se conforme escrjptil-
ra que assignãra, n'nns t<aitos 
por cento. 

0 excesso da naúr•rz elevava-se a 
comina importante e o sr.—pae 
cio gerente de quer sN trata--pe-
diri ã digna Ineza d'a(luelia casa 
ele cari(lade Ih(- ( lescontasse al-
glillla eollSa do legnl excesso do 

juro.—o que por rrleif)i.ia não foi 
acceito, pois que a gente da Mi-
-sericordia não é indigrsa I--vira des-
<tdmilsistrar o que é dos pobres. 

Uin 'dos inezarlus era, como é, 
o procurador Mj►•anda, que, leva-
do pela sita conscjencia, não ap-
provãra Inejirizo para os infeli-
zes, apesar de nisso o querer 
incitei,, ein carta, o honrada 
progressista-gereral:e sr, I)wningos 
Figueiredo. 
0 sr. Figneil•eclo tornou-n de 

ponta por isso—e aqui a razão da 
sWii(la d'agnelle sr. 
Gomo u sr. Figueiredo rnettera 

Tio Banco o seu chefé, sr. José 
Rainos, quiz, tainbelra, inetter o 
sr. seu tio, pela raazà0 do 5r. IIi• j 
»•anda se n(gar ã pratica d'urn 
mau acto, 
E já se diz, nãorsabeinoc com 

que fiindat►rerrtsi, (toe o sr. Bento 
José de Souza e, Silva vae sor sta-
bstitiliclo pelos». KlIlUdo Raios 
(, o, sr. Faria 1Pac,,irado pelo sr. 
Antoiri(, A7,evedo... 
0 rev(?rso. 
lss.tarrt((s infor-

mados de que o sr. Joagnini de 
Faria 1laohado abaidona, desg•s-
toso, o Ba n(,o. 
Quer dizer,,.a Banco deixa de 

existir, • 
Uiiia desgra(,a,•` inwientanea, 

paira todos que. estão Ijgados com 
aquelle estabeléciinetitu de credi-
to. 
U sr. Jua(luirri de Faria Maclia-

alo é o que se chama um cava-
lheiro digno. 
Con) a sna retjrada fará levan-

tar do Banco de Barcellos clf,,pos% 
,tos (file alli estão devido exelti-
sivainente ao seu nome. 
Em resumo: o sr. Fi ueiredo 

passa a sei- iim homem seis a 

vaiclu* do dinheiro cio Banco!... 
Lias vejant que lzour.ado que 

gniz sacrificar tini seu subordi-
nado, corno o sr. 1lirandn, a que 
subscrevesse rima illegalldacle— 
tirar os jin us,dinlari.,•o, aos pobres 
da Santa Gila!? 

Este sr. Mirmida quasi susten-
tava, pelos runjtos arinnncios do 
Banco, o «Cominercio de I3arcel-
los», ( Ine para este sernanario dos 
progressis.t<is-gerenres m;uidava,a 
lamher-lhe as botas, finando os 
devia distribuir- por e-ziail aos 
periodicos de Barcellos, porque o 
Banco e, de todos. 

E' bom dizer-se c¡ne muita 
gente, tem retirado dezenas de-
contos do Banco (-s mais retirará 
seta os quaes elle não pôde vi-
ve r't .. . 

0 sr. Domingos Figueiredo, que 
é pro- ressist.a, rnetteti no Banco 
o sr. José Julio Vieira Rarnos, 
sen chefe político, eus prejnizo 
do prestante cavalheiro, sr. Padre 
Antonio Jusë Monteiro de Lirna e 
agora introduzia n'elle o sen con-
frade, na mesina fac(;ão e tio!... 

U< í n haneo de fana.11ia! 
Os sias. Figueiredo & Ramos 

são politicos, porque mandando 
a todos os jornaes da villa de, 
Barcellos o relatorio da gerenew 
de 97, irão o mandaram a esta 
folha, porque, ella os tem. tosado 
politicamente, corno progressis-
tas. 

Os si-s. Ramos .ç, Figuwiredo no 
Banco (levem sei, gerentes e iiã() 

progressistas, porc¡iie se lhes pa-
ga para tal, e até desorderlamen-
te, deixando-se-lhes liberdade pa-
ra serem administradores do con-
celho e semelhantes coisas. 
0 Banco vae acabar, porque o 

sr. 1lachadinho está cheio até á 
ultima. 
Quer dizer—elle é o credito do 

Banco de Barcellos. 
Foram ha (lias vendidas bas-

tantes acções por 40 rrnsil reis, 
(.Inando, ainda ha pouco, se ven-
diam por 45 uail reis: e foi pre-
ciso, dar-lhes aquella cota(-ão por 
não haver quem :as gaaizesse 
V por )riais?.. . 

Senhores: 
Conhecia-se a vingança tia po-

litica; ruas não estava em voga a 
vjng,tnça pessoal, de que o sr. 
Dominl;os,Fjáneiredo veio dar hor-
ripilante exemplo! 
0 sr. Figueiredo, substituir, 

serie vantagens para o Banco,o sr. 
Padre Urna, pelo sr. José Ramos 
por este sr. ser sen chefe no 
partido progressista, é revoltãnte!, 
irias expllsar d'elle o si,, procn-
rador Miranda, por este cavalhei-
ro não consegnir,por ser sei jo, o 
abatimento a uns juros de mâra, 
cansa asco! 

Garantimos-lhe sr. Figueiredo 
(Ine os seus dias no Bane, estão 
contRelos!  
«Quem coro ferros mata com 

ferros morre!» 
Se não crê em Deus, creia ao 

menos no Destino' 
[Ia duas numerosas familias a 

grienl tirou interesses, descar•oa-
velmentet 

Barcel Ienses: as acções do Ban-
co baixaram na cotação! 
0 sr. Machadinho está desgos-

toso! 
Entron no Banco a 1yoljticat 
Do que damos fé. 

Iloje distribtiirnos,gratuita-
Mento, a todos os estabelecimen-
tos ptiblicos de BarcelIOS, o nos-
so jornal. 

0 sr, administrador 
Hontern pela rnanli t, dois 

moleiros d'Ah•ell()s, uru d'el-
les sobrinho do l•eUedor d'a-
gtlella freguezia, t1 <aziam os 

respectivos r el•icos à vontade, 

de fol•i11a que lograr niri partir 
Um vidro do estnbelecirnento 
do sr. José Moreira cios San-
tos Ferrei ra1, Ainda por e1111a 

insultnraan o sr, Santos, de 

inaileiia que aquelle sr, pediu 
;auxilio a dois calos de poli-
e,ia a Antonio M;il-,ndli tes e 
A•_-nstinllo, 0 « C.-l. ;anitn», que 

ellectuararn a prisào dos dois 
fit;'tr rï uns. 

l•it i•ir;aro-se ft adminislra-
( to do concelho, onde s3 nìto 
nc,llnva n sr, aelrrjìnistraclor. 

Mill se e1lCarr1P11h;a,l'alo ã ('•; l.sta 
da citada aucto►•idtide depa-
rancln-se-lhe 

F"eita a respectìvs gueixa 
()SI,.  administrador admoestou 

o sr. Santos Forroira, que só 

pretendia embolsar-se do 

prejuízo. 
Em seguida, soltou os pre-

sos, e voltando-se para n 

«Calganito» em torn irado 
P 11,10 facundo, d'est'arte ) lie 

fii liem : 
«0 Sr. se neto cumpre, ou 

nìto sabe cornpr•irconl os seus 
deveres, deinitto-o de cabo de 
pollein! ... » 
0 que é facto é alue todos 

lhe louvara111 a, bonita ac(•ào. 

Todavia, d',iqui, d'este llu-

milde I().•ar,lhe fazemos notar 

ri mis pc,litica. Vejarn lã se o 
sr. Josë Luciano tem conhe-
cimento do fido! 
E n, f'orte r desconsider içïto 

;a,0 « Cagali1lto»! 

Mã. politica, nletissenliores! 

Rol aLho»•io 
Recebemos e agradecemos o 

relatorio e parecer do co►iselho 
fiscal da Associarão ele Soceor-
i-os Mutitos BarcellinPnse, respei-
tante ao anho de 1S7. 

Donativo 
Foi dada a quantia de, vinte mil 

r.s. ã AssocíacãodoslEmpregados 
no Con-imercio de Barcellos, pela 
sr.a viscondessa de Oliveira e por 
intermedio cio sr. dr. Sã Carneiro. 
Djgna do major, elogio s. ex.a. 

Em UaLreell>ilt hos 
Encoritra .se no sen palacete em 

Bar•cellinhos (logar de Vessadas) 
onde fixou residencia, o ex.rrro si,. 
José Joaquim Avellar, importante 
capitalista portuense. 
Apresentamos-lhe os nossos 

cum pri111en tos. 

Rede 
Tem sido grande o numero de 

gallinhas apanhadas nitirnarnente 
na rede, pelos zeladores. 
E de todo o ponto louvavel: a 

rosolução do respectivo vereador 
do pelouro e pena é que ha•majs 
temporão se tivesse posto eus, 
execução, 

Actor Vargas 
De passagem n'esta villa, deu 

uni espectaculo na Assernbleja 
Barçellense, na ❑otite de domin-
go passado, este conhecido actor-
imitador. A concorrencia foi re-
gular sendo este ar tista muito 
applatidido. 

Santa Casa 
0 sr. visconde de Santo Ant-o 

rijo de Lonrido, fez entrega à me-
sa administrativa d'est<i calva de 
caridade, de It acções de 465000 
rejs cada unia, da Coripanhiat Fia-
ção de Grestnina, flue seu falle-
cicto tio, o sr, visconde ele Santa, 
1 Antonio de Lonrido, lhe tinha le-
gado. 

j --Tarnbem os herdeiros do fi-
nado sr. 1'.o João Gemes Pirren-
ta, entr•ej,al•ari, ,,t ilesnia nieza, a 

(luantia de 2fH)r5000 reis ( luq lhe 
legou em sett testamento. 

,<S. Ríeíl to 
0 rendimento das esmolas lati-

na b4icia deste santo, por 
eccasião dat nitirna romaria, e ain-
da as dadivas fie cera e manos, 
foi o se(minte: Em cinheiro, reis 
G3r5ã`t<i; cera, mortalha,,; e mirins 
(avalia(I o) 7r5500;reis. Total 7W55 
reis. 

De visita 
De visita a seu sobrinho, o nos-

so respeitavel atiligo, sr. com-
rnendador Jon(Inirn de Faria DIa-
chado, initito digno gerente do 
«Banco ele Barcellos», esteve 
n'esta villa o nosso prosado con-
terraneo sr. Bernar(1(-r José de 
Faria Machado, flue lia lnnos re-
side em Carninha. 

Senhora loas Dores 
A Virgens das Dores, é ainanhã 

soletnneinente feste1ada ria igreja 
da Gollegj;ida, a expensas dai de-
vota sr'. a 11a►•ia dos Santos. 

b 

Domingos Carreira 
Amanh t torna posse ele di-

rector dai R;sndn F3arcellense, 
o liosso bom amigo Domin-

gos C,a.r'reira. 
Se I3arc,ellos o não conhe-

cera, necessário sel•ia paten-
tear-lhe as qualidades supe-
riormente intuíti\•as, àquelle 
fino espirito d'intcr•l•retaç;-to, 
aquelle mysticisrno só proprio 
nos executantes d'elei(,ïto. 

Consta-lios j•t serem (' he,",q 
das diversas l);artitnras que 
viìnser stibmettid;lsirr►media-

tamente a ensnins. 
Ao nosso presido amigo 

expói-nos a 1lossa síncel'a sa-
tisfiá(:áo por o vermos ã fren-
te d'agnella Banda, da qual 
nnte-osarnos deleitosas har-
mnnilas. 

PARA RIR 
0 polilico ( 1̀) 7,é Ramos 
Mais o rocio Figueiredo, 

corno todos nós chamamos, 
"Tiveram ponta de medo, 

Qnando o «Barcellos» á porta 
Viram mudo, espectral, 
Pedindo ã gerencia torta 
Contas teias no jornal! 

Zé Ramos, já compassivo, 
Consigo entende aceeital-o, 
Mas Figueiredo d'olho vivo 
Intima-o a repudia)-o. 

Chorando, o Ramos diz j€,,--
«Oht Mingtiinhos (lie tem isso, 
«Que dernonio, deixa lá 
«Senão a coisa toina erigujeW). 

Fig. (bate no peito` 

Pela pateia das batatas, 
Juro aqui aos trambulhões, 
Não te fies em pataratas 
0 que vale são «Acções». 

Zé (aparte). 

Quanto mais jura roais mente! 
(Alto) 

Se o Machado se vae einbóra 
0 accionista descontente 
E capaz de rios pôr fôra. 

Fig. (fulo) 

Tu baqueias desastrado) 

(em segredo) 

Se mostras ser homem mole 
'stãs n'uri momento filado 
fazem-te da pene um folle. 

7(h (magicando) 

Siri... visto por esse lado.., 
talvez til tenhas razão. 

(fazendo estalar os dedos) 

Gã nin sneio tem seu fado, 

Já lã vae 4 tenlatção! . 
Fica. (derretido) 

Anda cã óll! meti menino, 

(faz-lhes festi(s no bigode) 

Beto vi chie til eras forte 
'stou contente como uru sino 
Por te ver já não dar sorte 

Zé (cnfactuado) 

Não liguênsos importancia 
;Milito menos dar respostas, 
•aIVH-S(' i nossa jactancia, 
Desfaça-se o Banco ein postas. 

N. B. Onde se lê Fig... não confundam 
com tigoN ou... ligas. 

A$1DnalDe111'tD g 
•(Dllfltl>(•.Ll•i o 

0 sr. Luiz Gornes de Carvalho, 
acreditado negociante O'esta vill;t 
auctorisotr a ccirnuiissãu encarne, 
;;adi da direcção dais, obras eni 
constrtheção para inovo t'difìcio, 
a fazer aequisição ele toda a e:tt 
e cimento, precisos, i araa con_ 

stl ic(,-ão (lo mesmo, e cujo disto 
está oi Gado em 100 000 reis. 
—Tainhein o sr. Joadttim José 

da Silva Nejva ofTertou innita rn,i_ 
deixa de pinheiro, o sr. Alberto 
de Jesus dous castanheiros, dr. 
João Novaes, duas couçoeil•as de 
castanho. 

Francisco José de Souza, 1 cei-
fa de pre aros. 

Passos 
No proximo domingo verjfïca-

se na freguezìa de Villar cie Fra_ 
des a procissão de Passos, 
A fìrn datixiliar a auctoridade 

na rnanntenção da ordem vae pa-
ra alli moa forra militar•. 
Desta villa costuma alli afluir 

innita (lente. 

•allet°i>ra>se><a d•tr • 
i•';a Povoa ele Varziln, fal--

leceu o nosso (•orrelliginnario 
Manoel José Gonies 1Graça, 

que n1 desempenlra.va, corri 
probidade,diversos casos im. 
port,irlltes. 

Era .aqui p1'oprietario abas-
tado, 
—Fallecen na•freguezia de Sal-

vador de, Campo, o revd.o sr, 
José Thorné. 

E' b t) ai ... . 
0 si,. administrador do conca. 

lho receando alguma altusáto, tal-
vez, ao sen collpga do Banco,pro-
hibjit a queinsa dos Judas, no sab_ 
bado d'Alielnia. 
Que cag;lço! 

Semana santa 
As solemnidades da semana 

Santa são assiro celebradas eni 
esta vjlla. 

Quarta-feira Santa:—offjcio de 
trevas, no templo do Bom Jesus 
da Crua, com acompanhamento 
de vozes e orgão. 

Quinta-feira Maior:— exposição 
do SS. nas igrejas da Collegiada, 
Bom Jestis da Gruz, lllisericordia, 
Ordem Terceira, Terço e Reco-
Ihimerito do illeníno Deus. 
De tarde, sermão no templo do 

Bom Jesus da Cruz, pelo revdu 
abb.G d'Outiz, e em seguida offi-
cio de trevas. 

A's 6 hor ls d,7 tarde sae da 
igreja (Ia Misericordia a procissão 
do Senhor :Ecoe-llomo, que per. 
correrátodas as jgrejas onde es-
tiver exposto o SS. No conte to-
cará rama das bandas de rnuzjea 
d'esta villa. 
Ao recolher sobe ao palpito 0 

revd:,r Gaspar Ror•iz, de Guima-
rães. 
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MARV E IAMS 

•,e5se ' dia realisa-se a costti-
«da feira aiinti al, serra duvida 

ti), das mais irnportant('s do 
pra o• pela volta do rocio dia e 
eilt a antiga nsan a, percor-
! (mii o gac10 1nOvi-0e , as !'nas tia villa o 
1.01,i je tem de sei, ahatido no dia 
D°olllnte, sexta-f(?il'a da Paixão. 
yt•,nnt!nlla o SS. exposto em to-
s as irre;las jií citadas, até pis 9 

(l('i,a, da manhã. 
iloi" tarde—officio de trevas no 
Bor 
te!t1ps,grij da senrnão L is (1 daSuledade 

•1•wd.• abbade (Votitiz. 
fOabbado d'Alleluia: 

,ts solennnidades da Allelnia na 
•ollee!ada e no Bom Jesus da 

Gi•Ilz. 
.to domingo: 
1;e,tividadNs da Ress11rreição, 
Collegiada feita a expensas da 
tl a17H do SS. e !russa cantada 

Cpl1  

,órãO no lter niplo cdo  Senllo de ►da 

Gi•Ao contrario do que nos con-
çta •.a, `abe!nos (pie se não reali-
••rn na Collegiada as anti;;as e do 
egtl'lo solernnidades cia Semana 

•íllltíl• 
,1)tii,ante os dias de rininta-

feila Maior e sexta-feira da Paixão 
lia pi(ln(•tes penoanentcs na As-
Soc,i,,I ão dos Ponibeiros Volnntt-
,1•io,, estando ,ts praças devida-
tiiente uniturmisad,ts. 

10:0004000 
para a edif)cação d'riiii novo 

teolplo na fregnezia de S. Vicen-
te d :freias, em stihstiLni1 ,I3n cio 
actual, (1110, se encontra muito ar-
,.ninado, toe ohsequiosament0, of-
fP recicla a ( piaritia de 70:0005000 
t,el, pelo nosso prestante arai<go e 
,,,lioso corrClil;ionario sr. 1'.0 Do 
Iltingos José de Souza. 
;lcc;ão de todo o ponto louva-

Vel. 

Coelieiros na 
o Ao 51•. ti,C1CY11n1Stl'aClnl' pedl-
illos provideneia•g, se não lizei' 
oriridos de mercador, para n 
,i(rloinera çiã,o de carros e r'es- 

eet•l• L do cnml caminho de)!forlao, 
pois que, algumas veres, () 
passng•etro nem sequei- pode 
ç,11I' para a• rua. 

h;lra menos politioa e zele 
melhor os interesses cla terra, 
gu0, pai-a, isso se Itie Paga. 

Carteira 
Constou ,í atictoridade admi-

nistrativa que, em casa d'11ma 
mendiga com alcunha a « llãe dos 
(,,átosn, nioradoi,a na Fonte de 
Baixo, tinham apparecido algu-
mas notas de 20000 reis que se 
presumia fazerern parte de mairn• 
quantia e que esta tivesse sidn 
1•oubada. Dada busca em casa da 
referida rnnnlhersiritia encontron-
Se rio colchão tinia carteira coln 
diversas notas que janto ás de 
200000 reis aéhadas no chão, pre-
faziam a quantia total de 21(ir5000 
reis, que o s1,. José Ferreira da 
Torre, de Gueral, havia lia tempo 
perdido, corno se provou, sendo-
lhe portanto entre„7rie. 

NOTAS IDI VEnSA S 
Faz hoje urn anho que o nosso 

dilecto amido Dellino Pereira Es-
tives abriu ao piiblicoa sela pllar--
inacia, na rua Direita. Coninie-
morando esta data, offereee o s1,. 
1,steves tini copo d'agua a um 
grupo de seus ainigos. 
—Conforme noticiamos, chegoti 

a esta vida, acompanhado de s. 
ex.ma . fami lia, o nosso conterra-
neo e digno do 
exercito s1,. dr. José Belleza. 

S. ex.a parte em breve para a 
Africa, em comi nissão para a 
Companhia de 1loçambi(p.le. 
—0.g. capitão Duarte, colloe i-

do rio 2.° batalhão d'infanteria 

20, estacionado rn'esta vil Ia, foi 
transi( rido par l i.)fanteria 2.1. 
—A Sr.a D. Elvira Alva-

!•enga do Valle, cspnsa do nosso 
borre animo si'. dr. Joa(luirn 
Niarte Parilíno, encontra-se en-
ferma colo n inllltenza. 

Decia,ra,oã'o 
J"aquiln h' ni-tins,d'esta vil= 

la, declara e f,lz publi(,O p,u•a 
os clevidos eli%'.itn5, que, vin-

do hoje ao (;onhe(•iniantn de 
que é rnerübro si bsl.Itrlto e 
n7to ell•e(,Úvo da C)triulissa0 
de Lont,)s da Real Assoeia-
(cìo II(tnt.(cnilai°ia (l0, socco1°-
vos llluluos B(w(-ellinC2S(?, 

assihnotl () 1 4',l.>d 6BR••Q) cíe 
coffl:as respeitn,lite ao '11111( 
de 1897, pelsuadiclo de que 
e , rnenlbl•o 0,i (•( tivo e p01 
li ' i elle vei• ern pl iu1(iro lo•ar,i 
lirnla respeitavel do s1,. J(),-to 
Joaquim Fer•n,)ndes. 

N,ì.o pilde deixar pot•ém de 
\..i[. fazei- publlLn que a,ssi;•nnu 
esse e Qº•D•➢tf á: 
unira c •inirilrsn2cnle pela 
cnnli,in(;a que 11!e me,•e(•.e ( I 
nome do referido vng;ll si.. 

Fernandes e não porque exa-
uliri,isse ns (11nnt.l)s, que llte 
fnranl ippi-esent.id is ern riria 

ceia de feira, no seu estn bel(s-
cirnento e prer.isarrlente tia lio-
i-a de 171atn1' movimento. 

Não quero, no eiit,mnto, fe-
cli;lr esta seiri justificar este 
meu prn(wIiinento motivado 
pelo se;•uint(,.:—é que sendo-o 
como sou, twnibr-o sul)Slilrcfo 
(I ,Ctgttel,le como cnlecli.(;o; s,1-

bendo que ose(re(••tivns se r•ectt-
saram a assi •nctt° tal i°. 1 alo-
1°io, aras que não pedil•arn ,1 
sua exortei°aç(áo, não quero 
nssumir' r•esponsa.bilidades que 
me iriv) cabem. 

Bnvc.ellns 30 de mar(,;o de 
1898. 
(19) Joa7(vin 111x1.1,  ns. 

]Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo Juiza de Direito de 
esta con)arca de Bareellos 
e cadorio do"escrivão do 5.° 
ousio de Direito—Mattos 
corl•ein. setis tel'rrios uris au-

tos de « Ace to Ordinaria» 
em que Andores Manoel 
Gomes l+ran(lueira e nilllher 
Guiteria da Silva, lav1-ado-
res, do rogar da Alega fre-
guesia de São Pedro de Vil-
la Frescainha, (' esta com ii'-
ca, e 1 réos é Antonio da 
Costa Ferreira e rri ulher I=le-
lena Roza de Miranda e sua 
nóra Custodia .Mana de Sou-
.11XIlsada,, todos do logar de 

Gestido, da nlesrna freguesia 
e ti esses mesmos autos cor-
rem editos de 30 .dias a con-
tai- da última publicação 
deste annuncio no « Diario 
do Governo» a citar o ma-
rido daquella ré Custodia 
Maria de Souza, de nome 
José da Costa Faria, auzente 
ern parte incerta e bera as-

sina todas e gnaesgtier pes-
soas incertas,qu0 se •lulguern 
coto diná,loa Intervrr na 
lnesina ac.ç<t0 pala Ila 2." al1-
di0nci•i depois de findos os 
a(1 dos odik)s, tiCCn-

z(11, a rnesula eiLt010 e ofre-
10c01- contra elles a referida 
ücç.,ìo ordinariaqueliodcrão 
cor►testar na terceira audien-
cia posterior, pena de reve-
lia e na qual. acção os auc-
tú1-es que sendo 
senhores do « Canipo dono-
minrl(lo ( l0, Baixo», sito no 
logar' dos CalilKs d.e 13ai-
xo, (Ia sua fr0••'u0zla—pre-
telldeiti sitie Iodos os réos 
sejain condeinnados a reco-
nhecer os dil'eitos que elles 
tem. no mestiio cnfipo e, 
heni <a não ni<lis lisa-
rem de indevidas sei•vidOes 
p(;lo nlesin0, a r•epOi' ao an-
Lig0 estado urna canc.ella de 
feiro que dizem foi destrui-
do pelos voos e a indenini-
zal-os dos prejuizos causa-
dos que a final se liquida-
rem, julgando-se tampem 
vulto e irlefficaz qualquer 
acto, doctufiento ou registo 
que invoquem err► sua defe-
za e, decretatido-se o respe-
ctivo ,)nulaniento, coai dis-
tas e procuradoria pelos 
réos. As audiericias no fites-
mo Juizo são feitas todas 
as terças e sextas feiras cie 
cada seniana não sendo dias 
feriados ou sanctificados, 
porque sendo-o se fazem 
nos seguintes chie o não fo-
rem, peleis 10 horas da fita-
nhã rio tribunal judicial de 
esta c()iiiarca em frente á 
igreja Maldiz. 

I3arcell os, 17 de março de 
'1898. (18) 

Veringriei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

1'11,) nctn%?es 13raya. 
Oescrivão do 5.° officio 

A1lgttsto Mattos Uys d'Almeida. 

.A.rrelua,taeão 
1.1 praç 

l.a Ililblicaeão 

No dia 1.7 do proximo 
mez de abril, por 11 horas 
da manha, a porta do 'Tri-
bunal Judicial ('esta comar-
ca., terra de se proceder ã 
ar'rern, ação dos bens de 
raiz, moveis, ser110venfes e 
censos, penhorados a An-
tonio Joaquim de Faria 
Fonseca, solteiro, sui-juris, 
e sua iilãe Anna JoagUina 
(Ia Silva,' viuva, ambos da 
f1-eguezia de Chorente, na 
exectição de sentença com-
inercial que lhes move 
Francisco Antonio de Faria, 
casado, proprietario e soli-
citador judicial, da f ,egiie-
zia de Bareellinhos,—que 
são: 

?fioireis — nó valor de 
161000 réis. 

í',➢≥!➢o9Ve- ➢1tes 
Unta junta de bois, arna-

rellos, avaliada e entra em 
praça eira 113 ?.200 réis. 

Unia junta. de vascas, 
arnarellas, avaliada e entra 

r • 
em pr•itça em 72 .)000 reis. 

1[ailúcipal Xe S te 
eiolkeelin•): 
Bouça do Souto da Tor-

re, de rnatto, com alguns 
sovereiros, no loga1- da 
'1'01,1-0 fi•(•gueria de Clioren-
te. àva.li ada, cora abatinten-
to do 101-0 de loo reis que, 
nnnualnlente, paga à Càrna-
ra I<lunicipal d'este conce-
lho, em 93,•5000 réis. 

pie raiz alio-
díaaes 

A bouça do 713Oucéllo, de 
mano, com l).nlleir'os, no 

logar da Matta ou Aguiei1-a,, 
fregtiezW de C11or•ente, ava-
lia(la e entra em praça em 
40;5000 réis. 
0 cortelho das Ponti-

nhas, de lavradio, com ar-
vores de vinho e agua de. 
Iirna e rega, no Togar cias 
Pontinhas, da nlesrna fre-
gttezia, evallado e entra ene 
praça em 5o•000 reis. 
--Campo elo Cortinhal, 

de lavradio, com arvores 
ele vinho e Moia de lima e 
rega que vera das minas tio 
Eirado, fio rogar de Luvei-
ra, da • mesma freguesia, 
avaliado e entra eira praçet 
em 206{•000 reis:—Campo 
da B.e ada Grande, de la-
vradio, com arvores de vi-
nho e agua de lima e rega 
da peça do Caminho, no 
mesino Iogar e f►•eguezia, 
avaliado e entra em praça 
eu1 21o,5000 reis. 

Campo da segada Pe-
quena, de lavradio, cotim ar-
vores de vinho e agua de 
rega, rio mesmo logar e 
fi'eguezia, avaliado e entr..l 
em praça em 15oS000 réis. 
—Leira da agra elialna 

da do Val, de lavradio, corn 
arvores de vinho e agua ele 
rega, no Iogar da Agra, fre-
guezia dita de Cliorente, 
avaliada e entra ern praça 
erri 158§ow reis. 

—l•eii'a Chamada do 

Meio, cie lavradio, com a-
gua de Pega, no mesmo lo-
gar' e f1-eguezia, avaliada e 
en tra em praça ern 119 5000 
réis. 
—Leira chamada Gran-

de, ele matto, corri pinhei-
ros. no logar, dos Maios, da 
nlesrna freguesia, avaliada 
e entra ern praça em reis 
105;5000. 

—Leira chamada da Fi-

lhaílósa, de mano, corra pi• 
nliell'OS, 110 llresrilo 10(;ar' e 
fr•egilezia, aValiad:t e etatr•t 
eni praçáa em 75,l•Ooo rers, 

Qieli ,~ 

0 censo consistente em 
34, s 1 G IniIIIiiiii'os de fui-
lhão eive aos exectiLados é 
Obi•I(7)',W 1 <i pagai', annii`1•-

nY1011te, J0,•è A.11t01110 (.l,a 
l+'onse(•a, cisado, lavrador, 
ela referida ft'0gtiezia de 
Claoreide, illipósto no pr'e- 
dio: casa e c11a0 d'la(alta, 
rio logat- das 'T'orr'inhas, da . 
dita iregue•ia, avaliado e 
entra ern praça em 19,!Mi0 
reis; 
--0 censo de 09,492 i11il-

lilit1-os de nIIIIião e 8,687 
111`1ilitros. de raleado (milho 
alvo e centeio) que aos nies-
mos executados .são obre 
gados a pagou , annuatrnen-
te, Julio e Do►ningós, fne-
nóres, filhos de José da 
Uonseca Martins, viuvo, Ia-
vr'ad01-, da ailud.ida. fregue-
ria de C1lorente, imposto 
sobre o predio: Campo do 
Cubão, de lavradio, no lo-
gar ele Môços, da mesma 
freguesa, avaliado e en-
tra em praça ern 45;,340 
reis. 

Pelo presente, são cita-
dos, em conformidade do 
art, 81-1 do Cod. de Pr. Civ., 
todos e duaesquer crédo-
res incertos dos exectit<;:(los 
—para assistirem, quer'Cn-

do, .11 arr ernatação e lnáis 
ternos da execução. 

BarcelIos, 24 de março 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de@(Iireito. 
T Prnand es_;B)-aya. '. , (20) 

0 escrivão, 
A!tyí,,sto M. Lopes cl'Alº vida. 

0 solicitador, 
Francis,,o 1intortío,•d(, T'ccrir(.. 

Edïta.i 
i9••i•>it►oel Pereira Lei-

te, de Carvall➢o,ania-
irl aense pia secreta-
ria ela MU-

nicilli:sal, servindo pie 
secretario da Co ni-
li•• lú® d i) ➢ae(i'Cn1' ea-

niene® de 
este concelho  de 
Barello •', &-

Faz saber que em har-
monia co►110 0, •.° 2.° do art. 
27.° da, ultima lei eleitoral, 
se acha exposto a ex(`lrne 
na cala das sessões da re-
ferida cominissão'até o dia 
'l.° d'Alivil Iwoxirno— um 
exemplar das listas dos elei-
tores inscriptos por este 
Concelho rio corrente afino: 
o que se faz publico para 
conhecimento de Lodos. 

Bareellos, 17 de março 
(Io 1898. 

Pelo se(retari-u, 
(1 S) Manoel Leiíe 
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Trimestre  000 
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f(ii,a ele Bar•ePl los accresL'e o 
rrnporii• (tas estampilhas. 

RrcENERAD0 [1 
y.>!va ,.j•w. T.v<•`.e ....+._•y.,•._M . 4n,....., F.-, C.C"d Cr-^e 

I:IAI'1`®DL 1L1F: i'li\ :fR"O;L. 

JOAQUIX , LOPES 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de annuncios  :30 » 
Bepetições   '>0 » 
Anrirrncios anmiaes, ajuste especial 
Os si-s. assignates têm o abatimen-

to de 25 por cento. 

N'esta bem montada ofhcina imprimem-se, 'com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

,' - 

PRECOS A COMPETIR CO.NI AS Pi1[NC-6PA1-S CASAS DO PAi! 

EU -k BA . o10lal•A IDE FY•iE E1AS9 (li' • •O< IU0 A® CAFÉ MAT TOS) 

LA:.VIGO Dk PORTA NOBRE (CALÇADA)—BÁRCELLOS 

Cc•rnl)l o •sortíido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
a l-rYf ele serra gj-..a.unde quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

w)dido ele bordados e rendas, 
Encarrega., .de nnarrdar vir qualquer encommenda das princípaes 

de modas do Porto o I3raga 
C'owa»s lis aL a ar i.as. hoaeqaaets e segas aprestes 

AGENCIA 4ta, Companhia de Seguros A 
Iport11b;iHQ z,a' ,ão Porto. 

o 

U2 

ILI 

Urbaila r •w 

.EST.ABOLECiMENTO DE FAZENDAS 

• 

AO JUar o da Porta Nobre-44 

'l.:sta c(tsa t̀em rrnía :•correcção distinctamente aperrada dos i,-,e 
dhor•es 1ypos de fazendas riacíonaes e extrangeiras, no rigor da mo 
,dul, -Para todas as 

.0 seu l tel ••'1°, nion,tatl.o com todo o primor, tendo um pessoal 
`habilitado, dirigido 1osé Moreira da Silva Baião, que foi con-
•ítv,a~nie.,tre elaFrepi,rtude (,,.r,a Iíefl, de Lisboa, está áaltura de satis-
,tarec •i•lgoa•ósai:lente os tal:tímos fi•,urinos. 

l•ecomrr•endl•rrcrs arpa vin'ita iro estabelecimento e offrcina, que 
hoje ,fornecem ki nraior,.pa,;te da ripa e concelho, visto a correcção 
elos •fietrs .tt aball .crs e eeotaor.úia nos preços. 

BAR ELLOS 
«ftçffl de 'Y.rás :das Freiras 

'1)om ingos 'PFe -.reira Barbosa compra todas as quintas-fei-
(ras, pelos ui IlLoror ,pr•ecGs, do-rwereado, pequenas ou };rondes 
1+.<antidad•4 (4e ,le r.t•me(• •f•eccas,e Ueaeaes, como—milho; centeio, 

,eï•}ão—{rara a, cassa p©rt+ esse Victorino Coirribra. 

19Bli d:lOEt{A OIRrlfi l 
,campo FeIra 

`N.fste hem -sortido esiabelecinrento encontra-se á venda, alem 
t,d0ajq11í, Ube Jí: I''S1J'vtU: 

Unia variecb Ii•. ¡_iapel e, objectos de escriptorio; bolacha fi-
•na! rias prÂrnpir,as .f<ribr tas liortngrrezas; todas as incertas da acredíta-
da 1'inicola, desde : o ruscante vinho verde até o fino 
c;ac••r,.•ra•irar; 11111 grande deposito de :conservas, como--pato com er 
vilai,i; lebre est4kada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 

rrcl••; azPito►ra5;. Iria"1 S()1•.tidci ,de sapatos de ourèío etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

.iaLdc• J0A0i••• I•ei•iir.i•o 
CAMPO 0A FEIRA 

Grande sortimento ele livros religiosos, lJscolavoS e ele .Direito. 
missaes, breviarios, Gfficios votivos, ultimas ediçães, sacras para •tl. 
tares, estampas, pa}x,l de todas as gnalidades, tinta de es,er( Ve1, 
por junto e a retalho,al- - s, canetas, tinta de marcar rompa:, li, 
em branco c objectos cio escriptorio, etc. etc. 

Conhe—'Inentos para a cobrança da derrama parochial, ar°cl'ens 
de pa;;-amento para juntas de parochia e confrarias, livros pala o 
recenseamento das creanc••rs em idade escolar. 

l:mprìniern-se corn brevidade bilhetes de visita. 
encaderna com segrn anca e perfeição toda e gnalclirer eneadP1_ 

ação tanto como de luxo, porque tem cirna longa pratica. 
da arte, cora a maior brevidade e barateza, 

Recebe assi,natrlras e oncomrriendas de livras tanto nacionaeS 
como extr;angeiros. 

Compra e vende livros usados. 
'Encontrarn-se todos os livros adoptados nas escolas, 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
- Espera continuar a merecer a protecção dos seus ilUzstre• 

mgos e fre;rezes, a quem continuará a servil- com toda a pontrlali, 
dade e barateza, 

IN oVa C oiVHit:mU E PÁsi 
r)E 

sl,lIII4 Ei N ÇA 
MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não sô nesta vilia como tambem em 
boa, Porto, Braga, Vianna, et'c.—para onde exporta, a mirrde, a es, 
pecial laranja de abate ale Rareellos; rriabnifieo pão de lâ a 
valisar com o de ;liargaride- pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A. confecção do dôce ó esmeradissima, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza, 

Satisrazem-se ercommendas na volta elo correio, sendo acom, 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella doa 
pretos. 

Esta casa não manda vender dôce nas ramarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café Ror espe. 
cial, premiado na Ecpos}tão Agricola e Pecuaria de 1SScJ-

Eis os seres preços, com desconto para revender: 
Café alimentar pacotes de 2)0 e •12J áratnmas—Kilo 720 reis 
Cafë flôr 1.a » » 100 e 5U » — » 1i°2 0 n 
Café filie 2.a » » » e a• -- %0 » 
Café flôr 3.a » » e y — Y 200 », 

N'esta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se selïlos do 
correio, servidos,. antigos e modernos. 


